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Missão: 

 Oferecer à sociedade intermediação de títulos e valores mobiliários em consonância com as diretrizes do 

Banco do Estado do Rio Grande do Sul, contribuindo com o fortalecimento do mercado de capitais e o 

desenvolvimento do Estado. 

 

 

 

Visão: 

 Ser reconhecida como a corretora gaúcha mais eficiente e de maior crescimento no Estado do Rio Grande 

do Sul. 

 

 

 

Princípios: 

Ética, patrimônio a preservar; 

Transparência como filosofia; 

Segurança como diferencial competitivo; 

Responsabilidade, compromisso com as pessoas; 

Rentabilidade, questão de sobrevivência; 

Satisfação do cliente como resultado. 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016  
 
Senhores Acionistas, 
Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2016, 
da Banrisul S.A. Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio (“Corretora”), de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN. 
 
Desempenho Financeiro e Operacional - Em 31 de dezembro de 2016, os ativos totais da Corretora alcançaram 
o montante de R$85,2 milhões, com expansão de R$3,1 milhões, em relação ao montante de R$82,1 milhões, 
registrado no exercício de 2015. O Patrimônio Líquido atingiu R$80,2 milhões, representando um aumento de 
1,9% decorrente dos resultados gerados. O volume total das operações realizadas em 2016 alcançou R$1.529,1 
milhões, representando um aumento de 59,9% em relação ao volume de R$956,5 milhões registrados no 
exercício de 2015. 
 

Gestão de Risco - A Corretora está inserida na estrutura organizacional do Banco do Estado do Rio Grande do Sul 
S.A. (“Banrisul”), seu controlador. A administração e a estrutura de gerenciamento de riscos são desenvolvidas 
de forma consolidada com o Banrisul, abrangendo os riscos operacionais, de mercado, de crédito, de liquidez e 
gestão de capital, em atendimento aos normativos do BACEN.  
A descrição da estrutura de gerenciamento de riscos está disponível no site http://www.banrisul.com.br, na rota 
“Relação com Investidores/Governança Corporativa/Gerenciamento de Riscos”, e são revisadas com 
periodicidade mínima anual.  
 
A Administração. 
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 
                                                                                                                              

(em milhares de reais) 
 

Ativo 31/12/2016 31/12/2015 

   Circulante 36.437  72.779 
   Disponibilidades  7  9 
   Aplicações interfinanceiras de liquidez (Nota 4) 33.721  71.453 
   Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos (Nota 5)  1.170  810 

Carteira própria  1.170  810 
   Outros créditos (Nota 6) 1.537  503 

Negociação e intermediação de valores 1.965  938 
(-) Provisão para outros créditos (545) (545) 
Diversos 117  110 

   Outros valores e bens 2  4 
Despesas antecipadas 2  4 

    
   Não Circulante 48.800  9.331 

   Realizável a longo prazo 48.423  7.759 
   Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos (Nota 5)  47.768  7.226 

Carteira própria  39.528  - 
Vinculados à prestação de garantia 8.240  7.226 

   Outros créditos (Nota 6) 655  533 
Diversos 655  533 

    
   Permanente 377  1.572 
   Investimentos 74  545 
   Imobilizado de uso 239  263 
   Intangíveis 64  764 
Total do ativo 85.237  82.110 

 
Passivo  31/12/2016 31/12/2015 

  Circulante 4.851  3.308 
  Outras obrigações  4.851  3.308 

Sociais e estatutárias (Nota 7 (a))  434  531 
Fiscais e previdenciárias (Nota 7 (b))  1.419  946 
Negociação e intermediação de valores (Nota 7 (c)) 2.079  779 
Diversas (Nota 7 (d)) 919  1.052 
    

   Não Circulante 123  66 
   Exigível a longo prazo 123  66 
   Outras obrigações  123  66 

Diversas (Nota 7 (d))  123  66 

    
  Patrimônio líquido (Nota 9) 80.263  78.736 

   Capital social  70.000  70.000 
   Reservas de lucros  14.957  13.575 
   Ajuste de avaliação patrimonial  (204)  (349) 
   Ações em tesouraria (4.490) (4.490) 
Total do passivo 85.237  82.110 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  
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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

               

               (em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação) 

 2º Semestre Exercício 
 2016 2016 2015

Receitas da intermediação financeira 5.537  10.804  9.621  

Resultado de títulos e valores mobiliários 5.537  10.804  9.621  

       

Receitas/despesas da intermediação financeira -  -  30  

Reversão para outros créditos de liquidação duvidosa -  -  30  

       

Resultado da intermediação financeira 5.537  10.804  9.651  

       

Receitas (despesas) operacionais (3.988) (7.058) (5.914) 

Receitas de prestação de serviços (Nota 12) 2.084  3.775  2.771  

Despesas de pessoal (Nota 8 (b)) (826) (1.435) (796) 

Outras despesas administrativas (Nota 13) (4.545) (8.568) (7.557) 

Despesas tributárias (486) (908) (737) 

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (215) 78  405  

       

Resultado operacional    1.549  3.746  3.737  

       

Resultado antes da tributação sobre o lucro 1.549  3.746  3.737  

       

Imposto de renda e contribuição social  (Nota 11) (789) (1.934) (1.514) 

Imposto de renda e contribuição social correntes (1.051) (2.199) (1.530) 

Imposto de renda e contribuição social diferidos 262  265  16  

       

Lucro líquido do semestre/exercícios 760  1.812  2.223  

    

Lucro líquido por ação do capital social  em circulação no fim    

do semestre/exercícios - R$ 0,025 0,061 0,074 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

                                                                                                                                                     (em milhares de reais) 

 

    2º Semestre      Exercício 

    2016 2016 2015 

Receitas 7.468  14.786  12.905  

  Intermediação financeira 5.537  10.804  9.621  

  Prestação de serviços  2.084  3.775  2.771  

  Reversão de outros créditos  -  - 30  

  Outras (153) 207  483  

         

Insumos adquiridos de terceiros (4.591) (8.659) (7.252) 

     Serviços de terceiros  (4.355) (8.180) (6.810) 

     Aluguéis  -  (1) (1) 

  Água, energia e gás (27) (64) (59) 

  Comunicações (207) (411) (376) 

  Materiais  (2) (3) (6) 

         

Valor adicionado bruto 2.877  6.127 5.653  

  Depreciação e amortização (16) (38) (48) 

Valor adicionado a distribuir 2.861  6.089 5.605 

         

Distribuição do valor adicionado      

  Pessoal  699  1.206 971  

 Remuneração (Nota 8(b)) 666  1.146 931 

        Fundo de Garantia por Tempo de Serviço  33  60 40  

         

Impostos, taxas e contribuições 1.402  3.071 2.411  

  Federais 1.298  2.882 2.272  

  Municipais  104  189 139  

         

Remuneração de capitais próprios 760  1.812 2.223  

  Lucros retidos  580  1.382 1.695  

  Dividendos 180 430 528  

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 E SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 

                                                                                                                                                         (em milhares de reais) 

 
        2º Semestre Exercício 

      2016 2016 2015 

Fluxo de caixa das atividades operacionais    
Lucro líquido ajustado  1.275 2.353 2.236 

  Lucro líquido do semestre/exercícios  760 1.812 2.223 

  Ajustes do lucro líquido  515 541 13 

    Depreciação e amortização  16 38 48 

    (Reversão) para outros créditos de liquidação duvidosa  - - (30) 

    Créditos tributários  (262) (265) (16) 

    Provisão para passivos contingentes  50 57 11 

    Provisão para perdas em ativos intangíveis  711 711 - 

         
Variação nos ativos e obrigações 895 749 370 

  Redução em outros créditos 3.496 11 744 

  (Aumento) redução em outros valores e bens  4 2 (2) 

  Aumento (redução) em outras obrigações (2.112) 1.638 297 

 Imposto de renda e contribuição social pagos (493) (902) (669) 

         
Caixa líquido proveniente/aplicado nas atividades operacionais  2.170 3.102 2.606 

         
Fluxo de caixa das atividades de investimento    

 (Aumento) redução em títulos disponíveis para venda (94) (215) 122 

 (Aumento) em títulos mantidos até o vencimento (3.242) (40.542) (846) 

  Alienação de investimentos  - 471 - 

  Atualização de título patrimonial - TVM  - - (69) 

 Aquisição de mobilizado de uso - (5) - 

 (Aumento) em outros ativos intangíveis (19) (19) (15) 

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento  (3.355) (40.310) (808) 

         
Fluxo de caixa das atividades de financiamento    

  Dividendos pagos  - (526) (279) 

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento  - (526) (279) 

         
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  (1.185) (37.734) 1.519 

         
Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre/exercícios 34.913 71.462 69.943 

  Disponibilidades  12 9 11 

  Aplicações interfinanceiras de liquidez  34.901 71.453 69.932 

Caixa e equivalentes de caixa no final do semestre/exercícios  33.728 33.728 71.462 

  Disponibilidades  7 7 9 

  Aplicações interfinanceiras de liquidez  33.721 33.721 71.453 

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  (1.185) (37.734) 1.519 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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NOTAS EXPLICATIVAS EM 31 DEZEMBRO DE 2016 E 2015 
(em milhares de reais) 

 

1. Contexto operacional 
A Banrisul S.A. Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio (“Corretora”) tem como atividade preponderante a 
compra e venda de ações, por conta própria e/ou de terceiros, no mercado à vista, de opções, termo e futuro,  
intermediação de operações em ouro, captação e venda de cotas para a produção de filmes (Lei de Incentivo à 
Cultura), intermediação de operações de produtos agrícolas na Bolsa Brasileira de Mercadorias, coordenação da 
emissão de debêntures no mercado de capitais, intermediando a compra e venda desses papéis junto aos 
investidores. 
Suas operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no 
mercado financeiro, controladas pelo Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A. (“Banrisul”). O benefício dos 
serviços prestados entre essas instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, 
segundo critérios de prática e razoabilidade, em conjunto ou individualmente. 

 

2. Apresentação das demonstrações financeiras 
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
incluem as diretrizes contábeis emanadas pela Lei nº 6.404/76, alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/07 
e 11.941/09 e com as normas do Banco Central do Brasil, e estão sendo apresentadas de acordo com o Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. 
A diretoria da Corretora autorizou a conclusão das presentes demonstrações financeiras em 27 de janeiro de 
2017. 
As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas estabelecidas 
com base em julgamento. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem as provisões para 
ajuste dos ativos ao valor provável de realização ou recuperação, as provisões para perdas, as provisões para 
contingências, marcação a mercado de instrumentos financeiros, os impostos diferidos, entre outros. A 
liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em razão de 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e premissas pelo 
menos semestralmente. 

 

3.Principais práticas contábeis 
 
a) Resultado das operações - As receitas e despesas foram reconhecidas pelo regime de competência. 

 
b) Aplicações interfinanceiras de liquidez - As aplicações prefixadas são registradas pelo valor de resgate, 
deduzido das rendas pertencentes ao período futuro, e as pós-fixadas pelo valor de custo acrescido dos 
rendimentos auferidos até a data do balanço. 

 
c) Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos - Registrados e apresentados no Balanço 
Patrimonial conforme a Circular nº 3.068/01, do Banco Central do Brasil - BACEN. São classificados nas seguintes 
categorias: 
Títulos para negociação - incluem os títulos e valores mobiliários adquiridos com o objetivo de serem negociados 
frequentemente e de forma ativa, avaliados pelo valor de mercado, sendo os ganhos e as perdas realizados e não 
realizados sobre esses títulos reconhecidos no resultado. 
Títulos disponíveis para venda - títulos e valores mobiliários que poderão ser negociados, porém não são adquiridos 
com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, avaliados pelo valor de mercado em contrapartida 
à conta destacada do patrimônio líquido. Os ganhos e perdas, quando realizados, serão reconhecidos na data de 
negociação na demonstração do resultado, em contrapartida de conta específica do patrimônio líquido. 
Títulos mantidos até o vencimento - títulos e valores mobiliários sobre os quais a Administração tem a intenção e 
capacidade financeira de manter em carteira até o vencimento, avaliados pelo seu custo de aquisição, desde que 
não haja perdas de caráter permanente acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do 
período. 
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d) Ativos circulante e realizável a longo prazo - Demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando 
aplicável, os rendimentos e as variações monetárias “pro rata temporis”, deduzidos das correspondentes provisões 
para perdas e das rendas a apropriar. 
 
e) Negociação e intermediação de valores - Representa a intermediação de operações realizadas na bolsa de 
valores, registradas pelo valor do compromisso assumido em nome de seus clientes. A corretagem é reconhecida 
ao resultado pelo regime de competência. 
 
f) Permanente - O imobilizado de uso é registrado ao custo de aquisição. As depreciações são calculadas pelo 
método linear, sobre o custo de aquisição, com base nas taxas anuais determinadas em função da vida útil estimada 
dos bens, as quais sejam: instalações, móveis e equipamentos de uso - 10%, imóveis de uso - 4% e sistemas de 
processamento de dados - 20%. 

 
g) Passivos circulante e exigível a longo prazo - Os passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos. 
 
h) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias - O reconhecimento, a mensuração 
e a divulgação dos ativos e passivos contingentes e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios 
definidos na Resolução nº 3.823/09 do BACEN e pronunciamento técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes critérios: 
Contingências ativas - não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência de 
evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos. 
Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião dos 
consultores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou 
administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes 
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas 
possíveis pelos consultores jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classificadas 
como perda remota não requerem provisão e divulgação.  
Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a demandas judiciais onde estão sendo contestadas a 
legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos (ou impostos e contribuições). O montante discutido é 
quantificado, registrado e atualizado mensalmente. 
 
i) Provisão para imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido - São computados pela aplicação 
das alíquotas vigentes da seguinte forma: 15% até agosto de 2015, 20% no período compreendido entre 1° de 
setembro de 2015 e 31 de dezembro de 2018, e 15% a partir de 1° de janeiro de 2019 para Contribuição Social. Para 
o imposto de renda sobre o lucro tributável a alíquota é de 15% (mais adicional de 10% conforme a legislação) 
apurado no período, ajustado pelas adições e exclusões de caráter permanente e temporária. Os créditos tributários 
de imposto de renda e contribuição social foram calculados sobre as adições e exclusões temporárias. Os créditos 
tributários foram calculados com base nas expectativas atuais de realização e considerando os estudos técnicos e 
análises da Administração, o total dos créditos tributários está registrado na rubrica “Outros créditos - diversos” no 
grupo do ativo realizável a longo prazo, conforme descrito na Nota Explicativa nº 6. 
 
j) Redução do valor recuperável de ativos não financeiros (impairment) - O imobilizado e outros ativos não 
circulantes, inclusive o ativo intangível, são revistos anualmente para se identificar evidências de perdas não 
recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode 
não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando 
houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, 
que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. 
 
k) Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução nº 3.604/08 do Conselho 
Monetário Nacional – CMN, inclui dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta 
liquidez, com risco insignificante de mudança de valor e limites, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 
dias na data da aplicação. 
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l) Lucro por ação - A Corretora efetua os cálculos do lucro utilizando o número de ações ordinárias e 
preferenciais totais em circulação durante o período correspondente ao resultado. 
 
4. Aplicações interfinanceiras de liquidez 
Representadas exclusivamente por aplicações no Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A., lastreadas em 
Letras Financeiras do Tesouro (LFT), com compromisso de revenda para o dia imediatamente subsequente à data 
das demonstrações financeiras. 

 

5. Títulos e valores mobiliários 
A carteira de títulos e valores mobiliários está assim representada: 

    2.016   2.015  

Disponível para venda    1.170       810  
Mantidos até o vencimento    47.768  7.226  

Total da carteira          48.938  8.036  

Circulante   1.170  810 

Não circulante  47.768  7.226 
 
a) Títulos e valores mobiliários - Disponíveis para venda 

 2016   2015 

  Valor de custo Valor de mercado   Valor de mercado 

Sem vencimento         
Ações de companhias abertas  1.617 1.162  802 
Certificados de privatização  8 8  8 
Total  1.625 1.170  810 

 
Os efeitos decorrentes do ajuste valor de mercado em 31 de dezembro de 2016, no montante de R$455 (2015 – 
R$814), foram levados à conta específica do Patrimônio Líquido, deduzidos dos efeitos tributários de R$182 
(2015 – R$326). 
Durante o exercício de 2012 algumas ações classificadas como “Para Negociação” foram reclassificadas para a 
categoria “Disponíveis para Venda”. O ajuste de marcação a mercado destes ativos na data da reclassificação era 
de R$69, líquido dos efeitos tributários, registrados no resultado daquele exercício. 
 
b) Títulos e valores mobiliários - Mantidos até o vencimento 

 
  2016   2015 

 Valor de custo Valor de mercado  Valor de custo 
Vencimento de um a cinco anos  

  
 

Letras financeiras 39.528 39.528  - 
Letras financeiras do tesouro - (LFT) -
Vinculados a prestação de garantia  8.240   8.239 

 
7.226 

Total 47.768 47.767   7.226 
      

A Administração declara que dispõe de capacidade financeira para manter esses títulos até o vencimento. 
A Corretora adota o preço unitário por meio das taxas divulgadas pela Associação Nacional das Instituições do 
Mercado Financeiro (ANBIMA), para a marcação a mercado dos títulos públicos e o preço de fechamento das 
negociações no último dia útil do período para a marcação a mercado das ações de companhias abertas.   
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, a Corretora não possuía operações com instrumentos financeiros derivativos 
em aberto. 
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6. Outros créditos 
    2.016  2.015 

a) Negociação e intermediação de valores:  1.420 393 

  Caixa de registro e liquidação  977 - 

  Devedores - Conta liquidações pendentes  443 393 

  Outros  545 545 

  ( - ) Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (545) (545) 

    

b) Diversos:    772 643
  Créditos tributários de impostos e contribuições (Nota 11 (b))  715 594
  Impostos e contribuições a compensar  6 6

  Outros  51 43
   
Total - Outros créditos  2.192 1.036

  Circulante  1.537 503

  Não circulante  655 533
 
7. Outras obrigações 
    2.016 2.015 

a) Sociais e estatutárias:  434 531 

       Dividendos e bonificações a pagar  434 531 

      

b) Fiscais e previdenciárias:  1.419 946 

       Impostos e contribuições sobre o lucro  1.274 839 

       Impostos e contribuições a recolher  145 107 

      

c) Negociação e intermediação de valores:  2.079 779 

       Caixa de registro e liquidação  - 205 

       Comissões e corretagens a pagar  25 23 

       Credores - Conta liquidações pendentes  2.054 551 

      
d) Diversas:  1.042 1.118 

       Credores diversos - País  - 465 

       Obrigações por aquisição de bens e direitos 919 587 

       Provisão para passivos contingentes (Nota 15)  123 66 

      

Total geral das outras obrigações  4.974 3.374 

       Circulante  4.851 3.308 

       Não circulante  123 66 

 
8. Operações com partes relacionadas 
a) Os saldos com o Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A. podem ser assim sumariados: 
 

 Ativos (Passivos) Receitas (Despesas) 

  2016 2015 2016 2015 

Disponibilidades  7 9 - - 

Aplicações interfinanceiras de liquidez - mercado aberto  33.721 71.453 5.262 8.775 

Letras financeiras 39.528 - 4.528 - 

Convênio prestação de serviços (529) (404) (5.797) (5.072) 

Dividendos  (424) (520) - - 
 
A Corretora não possui colaboradores em seu quadro de pessoal, pois toda a operacionalidade é efetuada pelas 
áreas administrativas e comerciais do Banrisul.  

155



Banrisul S.A. Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio 

 

          

         |   15 

Os custos são suportados pela Corretora por meio de convênio de prestação de serviços. 
As operações realizadas entre partes relacionadas são divulgadas em atendimento à Resolução nº 3.750/09 do 
CMN. Essas operações são efetuadas a valores, prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes nas 
respectivas datas, e em condições de ausência de risco. 
 
b) Remuneração do pessoal-chave da Administração - Anualmente, na Assembleia Geral Ordinária é fixado o 
montante global anual da remuneração dos Administradores, formado pela Diretoria, Conselho de 
Administração e Conselho Fiscal, conforme determina o Estatuto Social. 
    2.016  2.015  
 Remuneração  1.146 931 

  Encargos Sociais  289 200 

  Total  1.435 1.131 
 
A Corretora remunerou seus administradores durante o exercício de 2016 em R$1.435 (R$1.131 em 2015, sendo 
R$796 em despesa de pessoal e R$335 em outras despesas administrativas).  
Não há outros benefícios pagos ou a pagar atualmente, bem como direitos reconhecidos a serem pagos. 
A Corretora não possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada 
em ações para seu pessoal-chave da Administração. 
 
9. Patrimônio Líquido 
a) Capital social - O capital social em 31 de dezembro de 2016 é R$70.000, e está dividido em 40.000.000 
(quarenta milhões) de ações, no valor de R$1,75 cada uma, sendo 20.000.000 (vinte milhões) ordinárias 
nominativas e 20.000.000 (vinte milhões) preferenciais nominativas. 
 
b) Ações em tesouraria - Encontra-se em tesouraria a quantidade de 10.000.000 ações ordinárias nominativas 
e 80.000 preferenciais nominativas com o objetivo de futura colocação ou cancelamento. 
 
c) Distribuição de resultados - Do Lucro Líquido do Exercício, ajustado nos termos da Lei n° 6.404/76, terá as 
seguintes destinações: (i) 5% para constituição da Reserva Legal, que não excederá 20% do Capital Social; (ii) 
25% para constituição de Reserva Estatutária; e (iii) Dividendos Mínimos Obrigatórios de 25% do Lucro Líquido 
Ajustado. O lucro restante terá a destinação determinada pela Assembleia Geral.   
 
d) Reserva Estatutária - Tem por finalidade o pagamento de dividendos ou bonificações aos acionistas, 
aumento do capital social e absorção de eventuais prejuízos. 
 
e) Reserva para Expansão – A Corretora manterá Reserva para Expansão, visando amparar planos de 
investimento, absorção de prejuízos acumulados e aumento de capital social. 
 
f) Dividendos - Será distribuído o dividendo prioritário devido aos titulares de ações preferenciais de 6% a.a., 
calculado sobre o quociente resultante da divisão do valor do capital social pelo número de ações, limitado ao 
dividendo legal de 25% (vinte e cinco por cento).  
Se houver sobras, depois de pago o dividendo prioritário acima referido, serão também distribuídos dividendos 
não superiores àquele aos titulares das ações ordinárias. 
Verificando-se, ainda, a existência de sobras, depois desses pagamentos, será distribuído a todos os acionistas 
um dividendo complementar, até o “quantum” necessário para perfazer, somando as parcelas anteriores, uma 
distribuição total de dividendos correspondentes a vinte e cinco por cento (25%) do lucro líquido ajustado na 
forma da lei e o saldo, se houver, terá a destinação que Assembleia Geral determinar. 
 
Os dividendos propostos foram calculados da seguinte forma: 

    2.016  2.015  

  Lucro líquido do exercício  1.812 2.223 
  Constituição de reservas    
       Legal  (91) (111) 

  Base de cálculo de dividendos  1.721 2.112 

       Dividendos propostos - 25%  430 528 

 
 

156



Banrisul S.A. Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio 

 

 

16 | DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS | DEZEMBRO 2016 

 

10. Limites operacionais 
Conforme previsto nas Resoluções nº 4.192/13 e nº 4.193/13 do CMN, a partir de 1º de janeiro de 2015 a 
apuração do Patrimônio de Referência Exigido (PRE), devem ter como base o Conglomerado Prudencial. O índice 
da Basiléia para 31 de dezembro de 2016 é de 16,95%. 

 

11. Imposto de renda e contribuição social 
a) Conciliação do resultado de IRPJ e CSLL: 
  2.016  2.015  

Resultado antes da tributação sobre o lucro  3.746 3.762 

Adições (exclusões) - permanentes - IRPJ e CSLL  611 24 

Adições (exclusões) - temporárias - IRPJ e CSLL  647 (19) 

(=) Base do IRPJ  5.004 3.767 

Outras adições (exclusões) permanentes – CSLL  - (27) 

(=) Base da CSLL 5.004 3.740 

Imposto de renda – corrente  (1.227) (918) 

Contribuição social – corrente (1)  (1.001) (627) 

Incentivos fiscais  29 15 

Total IRPJ e CSLL - correntes  (2.199) (1.530) 

IRPJ e CSLL diferidos 
(1)  265 16 

IRPJ e CSLL registrados no resultado  (1.934) (1.514) 

   

(1) A lei 13.169 de 06 de outubro de 2015, alterou a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), do setor 

financeiro elevando-a de 15% para 20% no período compreendido entre 1º de setembro de 2015 e 31 de dezembro de 2018. 

 
b) Imposto de renda e contribuição social diferidos 
Em 31 de dezembro de 2016, a Corretora possuía imposto de renda e contribuição social diferidos, constituídos 
sobre as diferenças temporárias, demonstradas a seguir: 

  
Saldo 
inicial 

Constituição 
(Realização) 

2016 2015 

Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa 242 - 242 242 

Ajuste ao valor de mercado de títulos e valores mobiliários 326 (144) 182 326 

Provisão outros ativos intangíveis - 242 242 - 

Outras provisões temporárias  26 23 49 26 

Total do ativo fiscal diferido  594 121 715 594 
 
c) Expectativa de realização dos créditos tributários é a seguinte: 

 

Ano Contribuição Social Imposto de Renda Total 
2017  27 34 61 
2018  19 24 43 
2019  47 58 105 
2020  12 21 33 
2021  194 279 473 
Total 31.12.2016  299 416 715 
Total 31.12.2015  237 357 594 

 
O valor presente dos créditos tributários é de R$449, calculados de acordo com a expectativa de realização das 
diferenças temporárias pela taxa média de captação, projetada para os períodos correspondentes. 
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12. Receitas de prestação de serviços 
  2º Semestre      Exercício 

  2016 2016  2015 

Rendas corretagens em operações em bolsas 1.777 3.196 2.209 

Rendas de comissões  2 4  4 

Rendas de outros serviços 305 575  558 

Total 2.084 3.775  2.771 

 
13. Outras despesas administrativas 

 2º Semestre        Exercício 

  2016 2016 2015 

Comunicações  207 411 377 
Processamentos de dados  374 709 651 
Serviços do sistema financeiro  205 334 264 
Convenio prestação serviços (Nota 8)  3.102 5.797 5.072 
Comissões de intermediação financeira  183 368 196 
Serviços técnicos especializados 228 471 371 
Publicações  73 152 142 
Outras  173 326 484 
Total  4.545 8.568 7.557 

 

14. Gerenciamento de riscos 
A Corretora aderiu a estrutura de gerenciamento de risco operacional e de mercado em atendimento às 
Resoluções nº 3.380/06 e nº 3.464/07, respectivamente, ambas do Banco Central do Brasil. A Corretora utiliza a 
estrutura implementada pelo Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A., líder do conglomerado financeiro.  

 

15. Provisão para contingências 
A Corretora figura como parte em processos judiciais de natureza fiscais e cíveis. Em 31 de dezembro de 2016 há 
R$123 (2015 – R$66) classificados como perda provável, que foram integralmente provisionados. Referentes a 
processos de natureza cível há em 2016 R$183 (2015 – R$13), que de acordo com os assessores jurídicos a 
probabilidade de perda nestes processos é considerada como possível, e desta forma não foram provisionados. 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Banrisul S.A. Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio, e no 
exercício das atribuições que nos conferem os incisos  II e VII do art. 163 da Lei nº 6.404, de 15-12-1976, e as 
disposições correlatas do Estatuto Social, examinamos o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Contábeis, que compreendem: Balanço Patrimonial, Demonstrações do Resultado do Exercício, Mutações do 
Patrimônio Líquido, Fluxo de Caixa, Valor Adicionado, Notas Explicativas e demais demonstrativos, documentos 
esses relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2016. Com base em nossos exames e no Relatório 
dos Auditores Independentes, sem modificação, somos da opinião de que as mencionadas demonstrações 
merecem a aprovação dos acionistas. 

 

Porto Alegre, 01 de fevereiro de 2017. 

 
 
 

Claudio Antonio Pasa  
Presidente 

 
 
 

Fernando Antonio Viana Imenes 
Conselheiro 

 
 
 

Marcus Vinicius Berthier de Araujo Góes 
Conselheiro 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS 
 
Aos 
Administradores e Acionistas da 
Banrisul S.A. Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio  
Porto Alegre - RS 
 
 
Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis da Banrisul S.A. Corretora de Valores Mobiliários e Câmbio (Banrisul 
Corretora), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e 
exercício findos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo um resumo das 
principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Banrisul Corretora em 31 de dezembro de 2016, o 
desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil - Bacen. 
 
Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação 
a Banrisul Corretora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
Outros Assuntos 

 
Demonstrações do valor adicionado 
As demonstrações do valor adicionado (DVA) referentes ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 
2016, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Instituição, e apresentadas como informação 
suplementar em relação às  práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições financeiras 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - Bacen, foram submetidas a procedimentos de auditoria 
executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Instituição . Para a formação de nossa 
opinião, avaliamos se essas demonstrações estão reconciliadas com as demonstrações contábeis e registros 
contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no 
Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações 
do valor adicionado foram adequadamente preparadas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios 
definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto. 
 
Auditoria das demonstrações contábeis do exercício e semestre anterior 
As demonstrações contábeis da Banrisul Corretora para o exercício findo em 31 de dezembro de 2015 foram 
examinadas por outro auditor independente que emitiu relatório em 29 de janeiro de 2016 com opinião sem 
modificação sobre essas demonstrações contábeis. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A administração da Banrisul Corretora é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
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Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil - BACEN, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da 
Banrisul Corretora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Banrisul Corretora ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Banrisul Corretora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis.  
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Banrisul Corretora. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Banrisul 
Corretora. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Banrisul Corretora a 
não mais se manterem em continuidade operacional. 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
 
Porto Alegre, 27 de janeiro de 2017. 

 
KPMG Auditores Independentes 
CRC 1SP014428/F-7 

 
 

Fernando Antonio Rodrigues Alfredo 
Contador CRC 1SP252419/O-0 
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Missão: 

Promover a integração de pessoas físicas e jurídicas em grupos fechados, proporcionando a aquisição segura 

de bens e serviços, através de uma gestão comprometida com os nossos valores. 
 

 

 

 

Visão: 

Ser referência na administração de grupos de consórcios, buscando sempre a realização de sonhos. 
 

 

 

 

Valores: 

Comprometimento 

Transparência 

Excelência 

Eficiência 

Ética 
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1. RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 

Senhores Clientes: 

 

 Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, apresentamos para apreciação as Demonstrações 

Financeiras, relativas ao Exercício encerrado em 31.12.2016, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório 

dos Auditores Independentes. 

 

               A Banrisul S.A. Administradora de Consórcios tem como objetivo administrar grupos de consórcios, 

principalmente de imóveis e automóveis, oportunizando a clientes e não clientes do Banrisul a aquisição de bens 

e até mesmo a construção ou reforma de seu imóvel residencial ou comercial. 

 

              Em 31.12.2016 a empresa administrava 164 grupos de consórcios com uma base de clientes ativos de 

45.728 consorciados, sendo que, no ano de 2016, ocorreram 7.641 contemplações. No período, apresentou lucro 

líquido de R$34.791 mil (18,6 % superior ao mesmo período de 2015). 

 

              Agradecimentos 

  

 Agradecemos aos nossos consorciados, fornecedores e conselheiros pela confiança e credibilidade; ao 

nosso controlador, o Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A., pelo apoio recebido; aos nossos colaboradores, 

pela dedicação e profissionalismo com que conduziram suas atividades. 

 

A ADMINISTRAÇÃO. 
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2. BALANÇOS PATRIMONIAIS  
 
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 
(Valores em Milhares de Reais) 

 
 31/12/2016 31/12/2015 

Ativo   
Circulante 167.789 117.029 

   Disponibilidades  137 63 

   Títulos e valores mobiliários (Nota 5)              160.735 113.295 

       Carteira  própria 160.735 113.295 

   Outros créditos - diversos (Nota 6) 6.917 3.671 

   

Realizável a longo prazo 93.411 108.990 

   Títulos e valores mobiliários (Nota 5) 86.313 101.347 

       Carteira própria                                                                                   86.313 101.347 

   Outros créditos - diversos (Nota 6) 7.098 7.643 

   
   

Permanente 389 451 

   Imobilizado de uso 389 451 

       Outras imobilizações de uso 640 629 

       Depreciações acumuladas (251) (178) 

Total do ativo 261.589 226.470                                    

 
 
 31/12/2016 31/12/2015 

Passivo e patrimônio líquido   
Circulante 27.092 18.591 
Outras obrigações  27.092 18.591 

Sociais e estatutárias (Nota 7)  8.282 6.979 
Fiscais e previdenciárias (Nota 8)  8.463 5.478 
Diversas 10.347 6.134 

Exigível a longo prazo  72 204 
Outras obrigações  72 204 

        Passivos Contingentes (Nota 9)  72 204 

Patrimônio líquido  234.425 207.675 

Capital social (Nota10)  192.100 172.600 
Reservas de lucros  42.077 35.048 
Ajuste de avaliação patrimonial  248 27 

Total do passivo e patrimônio líquido  261.589 226.470 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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3. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  

 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 e semestre findo em 31 de dezembro de 2016. 

(Valores expressos em Milhares de Reais, exceto lucro líquido por ação, apresentado em Reais) 

 

 2º Semestre 
2016 2016 2015

Receitas da intermediação financeira  

Resultado de operações com títulos e valores mobiliários 16.162 31.016 24.396

Resultado bruto da intermediação financeira  16.162 31.016 24.396

Outras receitas (despesas) operacionais  10.485 21.263 19.817

Receitas de prestação de serviços 26.392 49.740 40.621

Outras despesas administrativas (Nota 11) (11.495) (20.625) (14.471)

Despesas tributárias  (4.577) (8.710) (6.558)

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas  165 858 225

Resultado operacional    26.647 52.279 44.213

Imposto de renda e contribuição social  (Nota 12) (8.792) (17.488)  (14.884)

     Valores correntes (8.911) (17.617) (15.032)

     Valores diferidos 119 129 148

Lucro líquido do semestre/exercício 17.855 34.791 29.329

 
 

Lucro líquido por ação do capital social  em circulação no fim do 
semestre/exercício - R$ 

0,20 0,39 0,32

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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5. DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 e semestre findo em 31 de dezembro de 2016 

(Valores expressos em Milhares de Reais) 
   2º Semestre 

2016 2016 2015

Fluxo de caixa proveniente das atividades operacionais  
Lucro líquido do semestre/exercício 17.855 34.791 29.329

Ajustes ao lucro líquido  
Provisão para contingências (149) (132) 139
Créditos tributários (207) (169) (148)
Baixa do Imobilizado - - 3

Depreciação 36 73 64

  
Variações de ativos e obrigações  

(Aumento) redução em aplicações interfinanceiras  de liquidez - - 158.358

Aumento em títulos e valores mobiliários  (20.783) (32.184) (182.996)
(Aumento) redução  em outros créditos 6.749 4.944 5.025

       Aumento (redução) em outras obrigações  873 7.198 2.553

Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos (4.288) (7.476) (6.024)

  
  
Caixa líquido proveniente das aplicações nas atividades  
Operacionais 86 7.045 6.303
  

Atividades de investimento  
Aquisições de imobilizado - (11) (234)

Intangível - - -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento  0 (11) (234)

  
Atividades de financiamento  

Pagamento de dividendos - (6.960) (6.058)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento  - (6.960) (6.058)

  
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  86 74 11
 

Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre/exercício 51 63 52

Disponibilidades  51 63 52

  
Caixa e equivalentes de caixa no fim do semestre/exercício  137 137 63

Disponibilidades  137 137 63

  
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa  86 74 11

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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6. DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DOS RECURSOS DE CONSÓRCIO 
  
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 

 (Valores expressos em Milhares de Reais) 

 
Ativo 

31/12/2016 31/12/2015 

Circulante 667.365 565.798

Disponibilidades 444 227

Aplicações financeiras (Nota 15)  332.237 282.380

Disponibilidade do grupo  39.441 31.022

Vinculadas a contemplações  292.288 250.985

Recursos grupos em formação   508 373

Outros créditos   334.684 283.191

Bens apreendidos ou retomados  704 144

Direitos junto a consorciados contemplados (Nota 14)   333.980 283.047

Compensação  2.696.037 2.266.541

Consórcio  
Previsão mensal de recursos a receber de consorciados    23.478 21.154

Contribuições devidas ao grupo    1.398.856 1.169.959

Valores e bens ou serviços a contemplar  1.273.703 1.075.428

Total do Ativo  3.363.402 2.832.339

 

 

 
 

31/12/2016 31/12/2015 

Passivo   

Circulante/Exigível a Longo Prazo 667.365 565.798

Outras obrigações  667.365 565.798

Obrigações com consorciados  246.715 219.071

Grupos em formação 508 373

Valores a repassar  1.719 1.017 

Contemplações a entregar   292.288 250.985

Recursos a devolver a consorciados 83.208 61.789

Recursos dos grupos 42.927 32.563

Compensação 2.696.037 2.266.541

Consórcio   
Recursos mensais a receber de consorciados  23.478 21.154

Obrigações do grupo por contribuições  1.398.856 1.169.959

Bens ou serviços a contemplar 1.273.703 1.075.428

Total  do  Passivo   3.363.402 2.832.339

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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7. DEMONSTRAÇÕES CONSOLIDADAS DAS VARIAÇÕES  
NAS DISPONIBILIDADES DE GRUPOS DE CONSÓRCIOS   
 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 e semestre findo em 31 de dezembro de 2016 

(Valores expressos em Milhares de Reais) 

 
   2º Semestre

2016 2016 2015

  

Disponibilidades no início do período 310.672 282.607 219.756

(+)    Recursos coletados 240.789 455.117 373.833

Contribuições para aquisições de bens  185.452 350.116 289.321

Taxa de administração  25.718 48.426 39.791

Contribuição ao fundo de reserva  5.932 11.140 8.996

Renda de aplicação financeira  17.436 32.975 25.952

Prêmios de seguros 3.145 5.776 4.587

Outros  3.106 6.684 5.186

(-) Recursos utilizados  218.780 405.043 310.982

Aquisição de bens  174.136 321.188 247.620

Taxa de administração  25.928 49.026 40.307

Prêmio de seguros  3.154 5.778 4.587

Devolução a consorciados desligados 9.009 17.306 10.078

Outros  6.553 11.745 8.390

Disponibilidades no final do período  332.681 332.681 282.607

Depósitos bancários 444 444 227

Aplicações financeiras 332.237 332.237 282.380

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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8. NOTAS EXPLICATIVAS 
 

1. Contexto operacional 

A Banrisul S.A. Administradora de Consórcios (“Administradora” ou “Banrisul Consórcios”) tem por objeto 

a constituição e administração de grupos de consórcios destinados à aquisição de bens móveis e imóveis, 

conforme definido na legislação em vigor, sendo o Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A (“Banrisul”) 

seu principal parceiro na comercialização de seus produtos. 

Suas operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no 

mercado financeiro, controladas pelo Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A.. O benefício dos serviços 

prestados entre essas instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, 

segundo critérios de prática e razoabilidade, em conjunto ou individualmente. 

 

2. Apresentação das demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 

que incluem as diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações Lei 6.404/76, alterações 

introduzidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09 e normas estabelecidas pelo Banco Central do Brasil - 

BACEN, específicas para empresas administradoras de consórcio e estão sendo apresentadas em 

conformidade com o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF e com as 

alterações estabelecidas pela carta circular 3.624/13. 

As cartas circulares nº 3.147/04 e n° 3.192/05, do Banco Central do Brasil, alteram e consolidam as diretrizes 

contábeis a serem utilizadas pelos grupos de consórcio, que incluem a preparação das demonstrações 

consolidadas dos recursos de consórcios e das variações nas disponibilidades de grupos de consórcio. 

A diretoria da Administradora autorizou a conclusão das presentes demonstrações financeiras em 

30/01/2017. 

 

3. Principais práticas contábeis da administradora e grupos de consórcios 

 

a) Da administradora 

 

(i) Apuração do resultado - A taxa de administração dos grupos de consórcio é reconhecida como receita por 

ocasião do recebimento das parcelas conforme art. 8º, § 2º da Circular nº. 2.381/93 do Banco Central do Brasil. As 

comissões de vendas das cotas de consórcio são pagas e registradas no resultado por ocasião dos recebimentos 

das parcelas dos consorciados pela qual as comissões estão vinculadas e classificadas na rubrica outras despesas 

administrativas. As demais receitas e despesas são contabilizadas de acordo com o regime de competência mensal. 

 

(ii) Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades 

em moeda nacional e aplicações financeiras cujo vencimento das operações na data da efetiva aplicação 

seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo. 

 

(iii) Títulos e valores mobiliários – Registrados e apresentados no Balanço Patrimonial conforme a Circular n° 

3.068/01, do Banco Central do Brasil. São classificados nas seguintes categorias: 

Títulos para negociação – Incluem os títulos e valores mobiliários adquiridos com o objetivo de serem 

negociados frequentemente e de forma ativa, avaliados pelo valor de mercado, sendo os ganhos e as perdas 

realizados e não realizados sobre esses títulos reconhecidos no resultado. 

Títulos disponíveis para venda – Títulos e valores mobiliários que poderão ser negociados, porém não são 

adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, avaliados pelo valor de mercado 

em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido. Os ganhos e perdas, quando realizados, serão 

reconhecidos na data de negociação na demonstração do resultado, em contrapartida de conta específica do 

patrimônio líquido. 
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Títulos mantidos até o vencimento – Títulos e valores mobiliários sobre os quais a Administração tem a 

intenção e capacidade financeira de manter em carteira até o vencimento, avaliados pelo seu custo de 

aquisição, desde que não haja perdas de caráter permanente acrescidos dos rendimentos auferidos em 

contrapartida ao resultado do período. 

 

(iv) Demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo (não circulantes) - Demonstrado pelos valores de 

realização, incluindo os rendimentos auferidos, bem como, quando aplicável, deduzidos das correspondentes 

provisões para perdas e rendas a apropriar. 

 

(v) Imobilizado de uso - É demonstrado ao custo de aquisição, deduzido de depreciação acumulada. As 

depreciações são calculadas linearmente, utilizando-se as taxas que levam em consideração a vida útil estimada 

dos bens. 

 

(vi) Redução ao valor recuperável - O imobilizado e outros ativos não circulantes são revistos anualmente 

para identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas 

circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor 

recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante 

em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de 

venda e o valor em uso de um ativo. 

 

(vii) Demais passivos circulantes - Demonstrado pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos,  

quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos, até a data do balanço. 

 

(viii) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias - O reconhecimento, a 

mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são efetuados de acordo 

com os critérios definidos no Pronunciamento técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamento 

Contábeis (CPC) obedecendo aos seguintes critérios: 

Contingências ativas - não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência de 

evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não caibam mais recursos. 

Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de 

assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável ou risco da perda de uma ação, com 

provável saída de recursos para a liquidação das obrigações em montantes mensuráveis com suficiente 

segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas 

divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classificadas como perda remota não requerem provisão 

ou divulgação. 

Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - referem-se a demandas judiciais nas quais estão sendo 

contestadas a legalidade e a constitucionalidade de tributos e contribuições. O montante discutido é 

quantificado, registrado e atualizado mensalmente. 

 

(ix) Imposto de renda e contribuição social - A provisão para imposto de renda foi calculada à alíquota de 15% 

sobre o lucro tributável, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$ 240 ao ano (R$ 

120 no semestre), e a contribuição social à alíquota de 9% sobre o lucro antes do imposto de renda, ajustado 

na forma da legislação. 

O imposto de renda e a contribuição social sobre as diferenças temporárias estão apresentados no grupo não 

circulante na rubrica “Outros créditos diversos” e refletidos no resultado do período. A realização desses 

créditos tributários ocorrerá quando da realização das provisões constituídas. Estes créditos tributários são 

reconhecidos contabilmente baseados nas expectativas atuais de realização, considerando os estudos 

técnicos e análises realizadas pela Administração. 
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(x) Estimativas contábeis - As estimativas contábeis foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com 

base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas 

demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e premissas incluem imposto de 

renda diferido ativo e provisão para perda de créditos de liquidação duvidosa. A liquidação das transações 

envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes devido a subjetividades inerentes ao 

processo de sua determinação. A Administradora revisa as estimativas e premissas semestralmente. 

 

b) Dos Grupos de Consórcio - Ativos e passivos circulantes, que incluem valores a vencer acima de 360 dias, 

estão representados principalmente pelas seguintes contas: 

 

(i) Disponibilidades e aplicações financeiras - Representam os recursos disponíveis e ainda não utilizados 

pelos grupos, aplicados segundo determinações e classificados de acordo com as Circulares nºs 2.454/94 e 

3.524/11 do Banco Central do Brasil. Os rendimentos dessas aplicações são incorporados ao fundo comum de 

cada grupo diariamente, não incidindo sobre estes, taxa de administração. 

As aplicações financeiras são efetuadas em fundos de investimentos, e foram avaliadas, respectivamente, com 

base no valor das quotas divulgados pelo administrador do fundo na data do balanço.  

 

(ii) Direitos junto a consorciados contemplados - Referem-se ao registro dos valores a receber a título de 

fundo comum e de fundo de reserva dos consorciados já contemplados, atualizados de acordo com o preço 

dos respectivos bens nas datas dos balanços. 

 

(iii) Previsão mensal de recursos a receber de consorciados - Demonstram a previsão de recebimentos de 

contribuições (fundo comum e fundo de reserva) de consorciados para o mês seguinte ao do encerramento 

das demonstrações financeiras, inclusive de consorciados em atraso, deduzidos de taxa de administração e de 

prêmio de seguro. O montante foi calculado com base no valor do bem vigente nas datas dos balanços, 

conforme determinação do Banco Central do Brasil. 

 

(iv) Contribuições devidas ao grupo e obrigações do grupo por contribuições - Referem-se às contribuições 

(fundo comum e fundo de reserva) devidas pelos consorciados ativos até o final dos grupos, calculados com 

base no valor do bem vigente nas datas de assembleias de contemplações. 

 

(v) Valores de bens ou serviços a contemplar - Correspondem ao valor dos bens a serem contemplados em 

assembleias futuras, calculado com base no preço dos bens nas datas de assembleias de contemplações. 

 

(vi) Obrigações com consorciados - Referem-se aos valores recebidos dos consorciados não contemplados a 

título de fundo comum, para a aquisição de bens ou serviços, os quais são atualizados com base no preço dos 

bens nas datas dos balanços. 

 

(vii) Valores a repassar - Registra os valores recebidos dos consorciados e ainda não repassados pelos grupos 

relativos à taxa de administração, prêmios de seguro, multas e juros moratórios, custas judiciais, despesas de 

registro de contratos de garantia, multa rescisória e outros. 

 

(viii) Obrigações por contemplações a entregar - Registra os créditos a repassar aos consorciados, pelas 

contemplações nas assembleias, acrescido da respectiva remuneração. 

  

(ix) Recursos a devolver a consorciados - Registra o valor dos recursos a serem devolvidos aos consorciados 

ativos pelos excessos de amortizações e aos consorciados desistentes ou excluídos, pelo valor das 

contribuições, deduzidos de multas, quando aplicável. 

 

(x) Recursos dos grupos - Registra os recursos dos grupos a serem rateados aos consorciados ativos quando 

do encerramento dos grupos. 
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4. Resumo das operações de consórcios 

 

As operações de grupos de consórcio em andamento, conforme Circular nº 2.381/93, art. 13, parágrafo 2º 

do Banco Central do Brasil, apresentam as seguintes posições em: 

 

                               Quantidade 

 2016 2015

Grupos administrados  164 176 

Consorciados ativos  45.728 43.109

Bens entregues - no ano  7.699 6.790

Bens entregues - total  26.959 21.357

Bens pendentes de entrega 5.344 5.489

Desistentes/excluídos – no ano  1.756 1.522

Desistentes/excluídos - total  19.110 17.354

Assembleias a realizar  6.617 6.249

 

A taxa de inadimplência é de 3,31 % (2015 – 4,05%). 

 

 

5. Títulos e valores mobiliários (Administradora)  

 

 A carteira de títulos e valores mobiliários está assim representada: 
 2016 2015
Para negociação 26.929 15.416

Disponível para venda  2.122 1.618
Mantidos até o vencimento                                                                                                    217.997 197.608

   Total  247.048 214.642

 

a) Títulos e valores mobiliários - Para negociação  

 
 2016 2016 2015 
 Custo/Curva Valor de 

Mercado
Valor de 

Mercado 

Fundo Premium FI RF LP                                      19.727                   19.727 4.826 
Banrisul Master Fundo Invest  RF DI LP (1)                                         7.202                      7.202  3.983 
CDB DI - - 6.607 
Total 26.929 26.929 15.416 

 
   (1) Recursos dos Grupos Encerrados  Contabilmente. 

  

b) Títulos e valores mobiliários - Disponíveis para Venda 

 

 2016 2016 2015
 Custo/Curva Valor de 

Mercado
Valor de 

Mercado
Fundo de Investimento Imobiliário 1.745 2.122 1.618
Total 1.745 2.122 1.618
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Em 31 de dezembro de 2016, os resultados não realizados dos títulos classificados na categoria de títulos 

disponíveis para venda apresentaram um ganho de R$378 (2015- R$41), os quais estão registrados no patrimônio 

líquido na rubrica de ajuste de avaliação patrimonial, deduzidos dos efeitos tributários de R$128 (2015- 14). 

Em 31 de dezembro de 2016 e 31 de dezembro de 2015, a Administradora não possuía operações com 

instrumentos financeiros derivativos. 

 

c) Títulos e valores mobiliários – Mantidos até o Vencimento  

 
 2016 2016 2015
 Custo/

Curva
Valor de 

Mercado
Valor de 

Mercado
CDB DI 17.287 17.304 96.338

Letras Financeiras 200.710 201.310 101.904
Total 217.997 218.614 198.242

 
As aplicações em Letras Financeiras foram realizadas com prazos de 730 e 731 dias  à taxa de 107% do DI, e o 

CDB (Certificado de Depósito Bancário)  com prazo de 361 dias e rendimento diário de 101,5% do CDI, 

aplicados junto ao Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A. . 

A Administração declara que dispõe de capacidade financeira para manter esses títulos até o vencimento. 

Para o cálculo da marcação a mercado são utilizadas as curvas de contratos futuros divulgadas pela BM&F. 

6. Outros créditos – diversos (Administradora) 
 2016 2015 

Circulante   

Cotas de Consórcio Adquiridas  4.144 3.280 

IRRF a Compensar 2.601 291 

IRPJ e CSLL Antecipado - - 

Outros 172 100 

Total 6.917 3.671 

 
     2016 2015 

Realizável a longo prazo   

Depósitos vinculados a processos judiciais    6.526    7.230 

Créditos tributários de imposto de renda e contribuição social   339    170 

Bens retomados  
 

   1    6 
       Impostos e Contribuições a Compensar                                                                                                232 237 

      Total    7.098    7.643 

 

Créditos tributários de imposto de renda e contribuição social referem-se ao imposto de renda e contribuição 

social diferidos sobre diferenças temporárias oriundas da provisão para passivos contingentes (ações cíveis), RV2 

e campanha de vendas. 

A expectativa de realização desses créditos é até 2021 e o valor presente, calculado com base nessa expectativa e 

pelo custo de captação, é de R$ 299 (2015 - R$ 121). 

Os depósitos vinculados a processos judiciais são compostos por R$ 211  (2015 - R$111) correspondentes a 

cobranças judiciais pendentes de recebimento e  R$ 6.316 (2015 - R$7.119)  relacionados a processos judiciais 

movidos por diversos municípios requerendo o recolhimento de ISS sobre operações de arrendamento 

mercantil realizadas pela então Banrisul S.A. Arrendamento Mercantil, atualmente denominada Banrisul S.A. 

Administradora de Consórcios, e a depósitos judiciais referentes a processos cíveis. 
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7. Sociais e Estatutárias (Administradora) 

 

Os saldos de obrigações sociais e estatutárias estão assim representados: 

 
  2016 2015 

Dividendos a pagar 8.262 6.966 

Outras 20 13 

Total 8.282 6.979 

 

8. Obrigações fiscais e previdenciárias (Administradora) 
  2016 2015 

Impostos e contribuições sobre o lucro  7.461 4.785 

Outras         1.002 693 

Total  8.463 5.478 

 

9. Provisão para contingências 

 
(a) Provisão para contingências – Prováveis 

  2016 2015

Provisão para passivos contingentes cíveis 72 204

Total    72           204 

   

(b) Provisão para contingências - Possíveis 

A Banrisul Consórcios possui contingências tributárias e cíveis decorrentes de processos judiciais e autos de 

infração, principalmente processos relativos a cobrança de ISS movidos por diversos municípios sobre 

operações de arrendamento mercantil, realizadas pela então Banrisul S.A. Arrendamento Mercantil, 

atualmente denominada Banrisul S.A. Administradora de Consórcios,  e a processos movidos por 

consorciados, cuja perda foi avaliada pelos assessores jurídicos como possível, no valor de R$ 26.999 (2015 - 

R$ 28.907) e R$ 1.122 (2015-R$ 1.781) respectivamente, para as quais, de acordo com as práticas contábeis, 

não foi constituída provisão.  

10. Patrimônio líquido (Administradora) 

 

a) Capital Social - O capital social no valor de R$ 192.100 é composto por 89.500.000 ações ordinárias 

nominativas, sem valor nominal. 

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, datada de 22 de abril de 2015, foi deliberado a 

integralização de capital social no valor de R$ 17.000, com a utilização de recursos dos saldos de Reserva 

Especial de Lucros no valor de R$16.906 e de Reserva Estatutária no valor de R$94. O aumento de capital 

foi homologado junto ao Banco Central em 29 de junho de 2015. 

Em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, datada de 28 de abril de 2016, foi deliberado a 

integralização de capital social no valor de R$ 19.500, com a utilização de recursos dos saldos de Reserva 

Especial de Lucros no valor de R$ 19.429 e de Reserva Estatutária no valor de R$ 71. O aumento de capital 

foi homologado junto ao Banco Central em 30 de junho de 2016. 

 

b) Distribuição de Resultados - O lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da Lei nº 6.404/76, terá 

as seguintes destinações: (i) 5% para constituição da Reserva Legal, que não excederá 20% do Capital Social, 
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(ii) 5% para constituição de reserva estatutária e (iii) os lucros remanescentes, conforme disposições 

estatutárias, são retidos e terão o destino que for deliberado pela Assembleia Geral que aprovar as demonstrações 

financeiras. 

 

Aos acionistas está assegurado um dividendo mínimo anual de 25% do lucro líquido ajustado nos termos da 

Legislação Societária e do Estatuto Social. 

 

A distribuição das Reservas de Lucros é estabelecida conforme determinação da Lei das S/A e estatuto social da 

empresa. 

 

Os dividendos provisionados em 31 de dezembro de 2016 podem ser demonstrados como segue: 

 

 2016 2015

Lucro líquido do exercício  34.791 29.329

Reserva legal (5%)  (1.740) (1.467)

Base de cálculo dos dividendos 33.051 27.863

Dividendos propostos (25%)  8.262 6.966

Dividendos por ações em circulação – R$ 0,09 0,08

 

11. Outras despesas administrativas 
  2016 2015

Convênio de prestação de serviços (Nota 13)   18.171 12.484

Despesas de serviços de terceiros    234 417

Despesas com administração e conselhos     596 561

Aluguéis         3 3

Manutenção        4 2

Outras despesas administrativas       1.617 1.004

Total              20.625                 14.471 

 

12. Imposto de renda pessoa jurídica – IRPJ e contribuição social sobre o lucro líquido-CSLL 

 (Administradora) 

 

Conciliação do resultado de Imposto de Renda e Contribuição Social: 

 2016 2015

Resultado do exercício antes da tributação sobre o lucro 52.279 44.243

Adições (Exclusões) permanentes/temporárias – IRPJ  882 1.017

Adições (Exclusões) permanentes/temporárias – CSLL 882 990

(=) Base do IRPJ  53.161 45.260

(=) Base da CSLL 53.161 45.233

Imposto de Renda (25%)  (13.171) (11.182)

Contribuição Social (9%)   (4.750) (4.032)

IR e CS – Outros                                                                                                                                  (7) (45)

Deduções doações e patrocínios  440 375

IRPJ e CSLL registrados no resultado  (17.488) (14.884)

IRPJ e CSLL Corrente       (17.617)      (15.032)

IRPJ e CSLL Diferidos  129 148
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Imposto de renda e contribuição social diferidos 

  
Saldo 
Inicial 

Constituição 
(Realização) 

2016 2015 

Ajuste ao valor de mercado de títulos e valores mobiliários 1 (1) 0 1 

Outras provisões temporárias 169 170 339 169 

Total do ativo fiscal diferido 170 169 339 170 

Obrigações fiscais diferidas 0 (168) (168) 0 

Crédito tributário líquido das obrigações diferidas 170 1 171 170 

  
 
Expectativa de realização dos créditos tributários 
   

Contribuição 
Social 

Imposto de 
Renda 

Total 

2017 76 211 287 

2018 4 9 13 

2019 4 9 13 

2020 4 9 13 

2021 4 9 13 

Total 31.12.2016 92 247 339 

Total 31.12.2015 46 124 170 

 

 

13. Transações com partes relacionadas (Administradora) 

 

As transações com partes relacionadas compreendem, basicamente, depósitos e aplicações financeiras no 

Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A., podendo ser assim demonstradas: 

 
             2016           2015 

 Ativos Receitas Ativos Receitas 
 (passivos) (despesas) (passivos) (despesas) 
Disponibilidades  137 - 63 - 

Títulos e valores mobiliários                                                                      217.996 29.458 204.215 21.580 

Outros créditos (8.237) - -                    - 

Outras obrigações - sociais e estatutárias - - (6.944)                        - 
Convênio prestação de serviços - (18.171) - (12.484) 

 

 

A Administradora não possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração 

baseada em ações para seu pessoal-chave da Administração. 

Os Administradores não possuem cotas de consórcios de nossa administração. As operações realizadas entre 

partes relacionadas são divulgadas em atendimento à Circular nº 3.463/09, e do Pronunciamento Técnico CPC 

05. Essas operações são efetuadas a valores, prazos e taxas médias usuais de mercado, vigentes nas 

respectivas datas, e em condições de ausência de risco. 

 

 

 

 

188



 

 

                      |  21 

14. Direitos junto a consorciados contemplados (Grupos de Consórcios) 

 

Direitos junto a consorciados estão assim representados: 

 2016 2015

Curso normal 331.002 280.775

Em atraso  1.679 1.723

Em cobrança judicial  1.299 549

Total  333.980 283.047

 

15. Aplicações financeiras (grupos de Consórcios) 

 

As aplicações financeiras dos grupos de consórcios (em andamento e em formação) correspondem ao valor 

de R$ 332.237 (2015 - R$ 282.380) e estão compostas em cotas de fundos referenciados DI. 

 

16. Instrumentos financeiros (Administradora) 

 

O principal risco que a Administradora possui relacionado aos seus instrumentos financeiros é o risco de 

crédito, devido à possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não cumprimento pelas contrapartes 

em operações financeiras, de suas obrigações nos termos pactuados, incluindo as operações dos grupos de 

consórcios, sob a sua administração. A Administradora, através do seu controlador, efetua o gerenciamento 

do risco por meio de modelos   monitorando o comportamento de sua carteira, a concentração em clientes 

e o nível de inadimplência. 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 

Na qualidade de membros do Conselho  Fiscal da Banrisul S.A. Administradora de Consórcios, e no exercício 

das atribuições que nos conferem os incisos II e VII do art. 163 da Lei n°6.404, de 15-12-1976, e as 

disposições correlatas do Estatuto Social, examinamos o Relatório da Administração e as Demonstrações 

Contábeis, que compreendem: Balanço Patrimonial, Demonstrações do Resultado do Exercício, Mutações 

do Patrimônio Líquido, Fluxo de Caixa, Notas Explicativas e demais demonstrativos, documentos esses 

relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2016. Com base nesses exames, em nossos 

procedimentos periodicamente adotados e no Relatório dos Auditores Independentes, sem modificação, 

somos da opinião de que as mencionadas demonstrações merecem a aprovação dos acionistas. 

 

 

 

                                                                                                                     Porto Alegre, 01 de fevereiro de 2017. 

 

 

 

 

 

Vicente Jorge Soares Rodrigues 

Presidente 

 

 

 

Conselheiros 

 

 

Arnildo Dutra de Miranda 

 

 

 

Ronei Xavier Janovik 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS 
 
 
Aos  
Administradores e Acionistas da  
Banrisul S.A. Administradora de Consórcios 
Porto Alegre - RS 
 
 
 
Opinião 

Examinamos as demonstrações contábeis da Banrisul S.A. Administradora de Consórcios (Banrisul 

Consórcios), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas 

demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e 

exercício findos nessa data, as demonstrações consolidadas dos recursos de consórcios em 31 de dezembro 

de 2016 e das variações consolidadas nas disponibilidades dos grupos de consórcios para o semestre e 

exercício findos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo um resumo das 

principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Banrisul Consórcios em 31 de dezembro de 2016, 

o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos 

nessa data, bem como a posição patrimonial e financeira consolidada dos grupos de consórcios em 31 de 

dezembro de 2016 e as variações consolidadas nas disponibilidades dos grupos de consórcios para o 

semestre e exercício findos nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis 

às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - Bacen. 

 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 

responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 

“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 

relação a Banrisul Consórcios, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 

Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 

cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 

evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

 

Outros Assuntos 

 

Auditoria das demonstrações contábeis do exercício e semestre anterior 

As demonstrações contábeis da Banrisul Consórcios para o exercício findo em 31 de dezembro de 2015 

foram examinadas por outro auditor independente que emitiu relatório em 3 de fevereiro de 2016 com 

opinião sem modificação sobre essas demonstrações contábeis. 

 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 

A administração da Banrisul Consórcios é responsável por essas outras informações que compreendem o 

Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
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Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 

Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 

demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 

estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 

relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar 

a este respeito. 

 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 

Banco Central do Brasil - BACEN, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 

permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 

da Banrisul Consórcios continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 

sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a 

não ser que a administração pretenda liquidar a Banrisul Consórcios ou cessar suas operações, ou não tenha 

nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Banrisul Consórcios são aqueles com responsabilidade pela supervisão 

do processo de elaboração das demonstrações contábeis.  

 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 

estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 

de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 

garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 

sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 

fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 

dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 

em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 

nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 

omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 

de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 

dos controles internos da Banrisul Consórcios. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 

respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 

com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 

que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Banrisul 

Consórcios. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
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auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 

opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 

auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Banrisul 

Consórcios a não mais se manterem em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as 

divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de 

maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

 
 
Porto Alegre, 30 de janeiro de 2017 
 
 
 

    KPMG Auditores Independentes 
    CRC 1SP014428/F-7 

 
 
 
 
Fernando Antonio Rodrigues Alfredo 
Contador CRC 1SP252419/O-0 
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